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BALANÇOS PATRIMONIAIS DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO - (Valores expressos em reais)

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

BRAMETAL S.A.
CNPJ nº 83.249.078/0001-71 

DEMONSTRAÇÕES DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO DOS EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO

Cidade Linhares - ES

Senhores Acionistas: De acordo com as disposições legais e estatutárias, submetidas à apreciação de V.Sas. os documentos relativos às Demonstrações 
Financeiras, compreendendo o período de 01 de janeiro à 31 de dezembro de 2019, permanecendo à disposição de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos que 
julgarem necessários. Linhares - ES, 26 de Fevereiro de 2020.

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.

Nota 2019 2018
Passivo e patrimônio líquido
Circulante
 Fornecedores 11 48.231.157 13.126.511 
 Empréstimos e financiamentos 12 3.879.793 2.899.097 
    Obrigações sociais 9.617.399 7.141.076 
    Obrigações tributárias 5.062.679 1.270.263 
    Dividendos a pagar 55.410.164 52.030.577 
    Adiantamentos de clientes 110.187.139 13.986.084 
    Comissões a pagar 6.076.251 4.894.230 
    Outras contas a pagar 165.566 942.301 
Total do passivo circulante 238.630.148 96.290.139 

Não circulante
 Empréstimos e financiamentos 12 12.336.650 4.804.420 
    Tributos diferidos 13 5.415.171 5.337.783 
    Provisão para contingências 14 1.301.800 542.075 
Total do passivo não circulante 19.053.621 10.684.278 

Patrimônio líquido 15
 Capital social 58.788.846 55.040.590 
 Reservas de capital 16.206.864 16.206.864 
 Ajuste de avaliação patrimonial 6.007.500 6.462.620 
 Reserva de lucros 336.984.231 256.836.080 
Total do patrimônio líquido 417.987.441 334.546.154 

Total do passivo e patrimônio líquido 675.671.210 441.520.571

Nota 2019 2018
Ativo
Circulante
 Caixa e equivalentes de caixa 4 82.930.066 53.347.335 
 Contas a receber de clientes 5 81.793.025 89.301.039 
 Estoques 6 292.579.513 157.808.488 
 Tributos a recuperar 7 76.283.863 38.260.056 
 Adiantamentos a fornecedores 32.987.258 2.454.430 
 Outros créditos 2.271.218 1.920.237 
Total do ativo circulante 568.844.943 343.091.585

Não circulante
Realizável a longo prazo
  Depósitos Judiciais 14 982.404 503.856
  Aplicações financeiras 8 1.655.848 6.216.663
  Tributos a recuperar 7 1.064.575 -
  Outros créditos 22.467 258.807

3.725.294 6.979.326

Investimentos 31 31
Imobilizado 9 96.519.192 91.015.804
Intangível 10 6.581.750 433.825

Total do ativo não circulante 106.826.267 98.428.986
Total do ativo 675.671.210 441.520.571

Capital 
social

Reserva 
de capital

Reserva 
legal

Reserva para 
investimentos

Reserva de 
incentivos 

fiscais
Lucros 

acumulados

Ajuste de 
avaliação 

patrimonial

Ajustes de 
conversão 

acumulados Total
Saldos em 31 de 
dezembro de 2017 55.040.590 16.206.864 863.742 42.704.838 207.584.919 - 6.462.620 - 328.863.573
Lucro líquido do exercício - - - - - 83.797.419 - - 83.797.419
Distribuição de dividendos - - - (42.704.838) - - - - (42.704.838)
Formação de reserva 
  para incentivos fiscais - - - - 47.879.710 (47.879.710) - - -
Distribuição de dividendos - - - - - (35.410.000) - - (35.410.000)
Formação da reserva
  para investimentos - - - 507.709 - (507.709) - - -
Saldos em 31 de 
dezembro de 2018 55.040.590 16.206.864 863.742 507.709 255.464.629 - 6.462.620 - 334.546.154
Aumento do capital social 3.748.256 - - - (3.748.256) - - - -
Realização do ajuste 
  de avaliação patrimonial - - - - - 689.575 (689.575) - -
Realização dos tributos
  diferidos – AAP - - - - - (234.456) 234.456 - -
Lucro líquido do exercício - - - - - 106.598.996 - - 106.598.996
Distribuição de dividendos - - - (507.709) - (22.650.000) - - (23.157.709)
Formação de reserva
  para incentivos fiscais - - - - 56.780.750 (56.780.750) - - -
Formação da reserva
  para investimentos - - - 27.623.365 - (27.623.365) - - -
Saldos em 31 de 
  dezembro de 2019 58.788.846 16.206.864 863.742 27.623.365 308.497.123 - 6.007.501 - 417.987.441

As notas explicativas da administração são parte integrante das demonstrações financeiras.
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DEMONSTRAÇÕES DOS RESULTADOS DOS EXERCÍCIOS 
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (Valores expressos em reais)

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES 
FINANCEIRAS  EM 31 DE DEZEMBRO DE 2019 E DE 2018

DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA DOS EXERCÍCIOS 
FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (Valores expressos em reais)DEMONSTRAÇÕES DOS FLUXOS DE CAIXA DOS EXERCÍCIOS 

FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO (Valores expressos em reais)

►►► Continuação

Nota 2019 2018
Receita operacional líquida 16 648.386.585 542.000.141
Custo dos produtos vendidos (474.599.700) (393.398.694)
Lucro bruto 173.786.885 148.601.447
Receitas (Despesas) operacionais  
 Despesas de vendas (43.078.732) (50.012.222)
 Despesas gerais e 
administrativas (13.667.018) (11.885.341)
  Outras receitas (despesas) operacionais 1.366.530 1.424.744

(55.379.220) (60.472.819)
Lucro operacional antes do 
resultado financeiro 118.407.665 88.128.628
Receitas financeiras 17 4.800.877 7.469.386
Despesas financeiras 17 (3.295.479) (2.400.233)

1.505.398 5.069.153
Lucro operacional antes do 
imposto de renda e contribuição 
social e participações 119.913.063 93.197.781
Imposto de renda e 
  contribuição social (24.810.860) (18.190.397)
Incentivos fiscais 15e 13.239.031 9.955.073
Imposto de renda e contribuição 
social diferidos (77.388) -
Participação dos empregados 
  nos lucros (1.664.850) (1.165.038)
Lucro líquido do exercício 106.598.996 83.797.419
Quantidade de ações 17.732.699 17.732.699
Lucro por ação 6,01 4,73

As notas explicativas da administração são parte integrante
 das demonstrações financeiras.

2019 2018
Atividades operacionais
 Lucro líquido do exercício 106.598.996 83.797.419
 Ajustes para conciliar o lucro do 
exercício ao caixa gerado pelas atividades 
operacionais
  Depreciação e amortização 8.149.300 6.007.661
  Provisão (reversão) da provisão 
  para contingências 759.725 (1.022.577)
  Provisão para comissões 1.182.021 1.268.813
  Perdas estimadas no recebimento
   de clientes 413.511 2.912.891
  Perdas estimadas nos estoques 26.753 (3.145.991)
      Provisão para imposto de renda
   e contribuição social diferidos 77.388 -
  Baixas de ativo imobilizado 155.718 1.344.272

117.363.412 91.162.488
Redução (Aumento) nas contas do ativo
  Contas a receber de clientes 7.094.503 (1.128.174)
  Estoques (134.797.778) (42.496.221)
  Tributos a recuperar (39.088.382) (4.332.588)
  Adiantamentos a fornecedores (30.532.828) 15.447.274
  Outras contas do ativo 3.967.626 (2.657.179)

(193.356.859) (35.166.888)
 Aumento (Redução) nas contas do passivo
  Fornecedores 35.104.646 (8.444.061)
  Obrigações tributárias 3.792.416 (2.409.257)
  Obrigações trabalhistas 2.476.323 397.418
  Adiantamentos de clientes 96.201.055 (44.764.662)
  Outras obrigações (776.735) 127.296

136.797.705 (55.093.266)
Caixa líquido gerado nas atividades
   operacionais 60.804.258 902.334
Atividades de investimento
  Aquisições de imobilizado (13.201.519) (25.157.218)
  Aquisições de intangível (6.754.812) (82.806)
Caixa líquido consumido nas atividades 
  de investimento (19.956.331) (25.240.024)
Atividades de financiamento
  Captações de empréstimos 
  e financiamentos 11.700.056 -
  Pagamentos de empréstimos 
  e financiamentos (3.187.130) (1.689.385)
  Dividendos pagos (19.778.122) (41.138.927)
Caixa líquido (consumido) nas
   atividades de financiamento (11.265.196) (42.828.312)
Aumento (redução) de caixa e 
  equivalentes de caixa 29.582.731 (67.166.002)
 Saldo inicial de caixa e equivalentes 
  de caixa 53.347.335 120.513.337
 Saldo final de caixa e equivalentes
   de caixa 82.930.066 53.347.335
Aumento (redução) de caixa
   e equivalentes de caixa 29.582.731 (67.166.002)

As notas explicativas da administração são parte integrante
 das demonstrações financeiras.

1. Contexto operacional - A Companhia tem por objeto social a explo-
ração da indústria metalúrgica especializada na fabricação de estruturas 
metálicas em geral, como torres de transmissão e subestações de ener-
gia elétrica, torres de telecomunicações, postes monotubulares para 
transmissão de energia e telecomunicações, torres treliçadas para 
aerogeradores e estruturas metálicas de suporte para placas fotovoltaicas 
do tipo fixa e seguidor solar; exportação e a importação de matérias 
primas e produtos acabados; a elaboração e a execução de projetos 
técnicos de qualquer natureza, dentro do ramo da engenharia e indus-
trialização, em especial projetos de estruturas metálicas; e o serviço de 
galvanização a fogo em peças metálicas. 2. Elaboração e apresentação 
das demonstrações financeiras - As demonstrações financeiras da 
Companhia foram elaboradas e estão sendo apresentadas em confor-
midade com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com observância 
às disposições contidas na legislação societária brasileira e nos pronun-
ciamentos, orientações e interpretações técnicas emitidos pelo Comitê 
de Pronunciamentos Contábeis (CPC), aprovados pelo Conselho Fed-
eral de Contabilidade (CFC). As demonstrações financeiras são apre-
sentadas em Real, que é a moeda funcional da Companhia, e foram 
preparadas com base no custo histórico, exceto quando indicado de 
outra forma. A preparação das demonstrações financeiras de acordo com 
as normas do CPC requer que a Administração da Companhia faça jul-
gamentos, estimativas e premissas que afetam a aplicação de políticas 
contábeis e os valores reportados de ativos, passivos, receitas e despe-
sas. Por definição, os resultados reais podem divergir das respectivas 
estimativas. Estimativas e premissas com relação ao futuro são revistas 
de maneira sistemática pela Companhia e são baseadas na experiência 
histórica e em outros fatores, incluindo expectativas. Revisões com re-
lação a estimativas contábeis são reconhecidas no período em que as 
estimativas são revisadas e em quaisquer períodos futuros afetados. As 
demonstrações financeiras, incluindo as notas explicativas, são de re-
sponsabilidade da Administração da Companhia, cuja autorização para 
sua conclusão ocorreu em 03 de março de 2020. As operações da Com-
panhia são continuadas. Portanto, não há operação descontinuada cujos 
valores precisem ser segregados para apresentação destacada na 
demonstração do resultado do exercício. 3. Principais práticas contá-
beis - As principais práticas contábeis adotadas pela Companhia nessas 
demonstrações financeiras estão descritas abaixo. Essas políticas foram 
aplicadas de modo consistente nos exercícios apresentados, salvo 
quando indicado de outra forma. 3.1. Moeda estrangeira - Transações 
em moeda estrangeira são convertidas para a moeda funcional pelas 
taxas de câmbio vigentes nas datas das transações. Os ganhos ou per-

das cambiais oriundas da conversão de moeda estrangeira são recon-
hecidos no resultado. 3.2. Instrumentos financeiros - 3.2.1 Ativos fi-
nanceiros não derivativos - A Companhia reconhece os recebíveis 
inicialmente na data em que foram originados. Todos os outros ativos 
financeiros são reconhecidos inicialmente na data da negociação na qual 
a Companhia se torna uma das partes das disposições contratuais do 
instrumento. A Companhia deixa de reconhecer um ativo financeiro 
quando os direitos contratuais aos fluxos de caixa do ativo expiram, ou 
quando a Companhia transfere os direitos ao recebimento dos fluxos de 
caixa contratuais sobre um ativo financeiro em uma transação na qual 
essencialmente todos os riscos e benefícios da titularidade do ativo fi-
nanceiro são transferidos. Eventual participação que seja criada ou 
retida pela Companhia nos ativos financeiros é reconhecida como um 
ativo ou passivo individual. 3.2.2 Passivos financeiros não derivativos 
- A Companhia reconhece passivos financeiros inicialmente na data em 
que são originados. Todos os outros passivos financeiros são reconhe-
cidos inicialmente na data de negociação na qual a Companhia se torna 
uma parte das disposições contratuais do instrumento. A Companhia 
baixa um passivo financeiro quando tem suas obrigações contratuais 
retiradas, canceladas ou vencidas. A Companhia tem os seguintes pas-
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sivos financeiros não derivativos: empréstimos e financiamentos, limite 
de cheque especial bancário, fornecedores e outras contas a pagar. 3.3. 
Caixa e equivalentes de caixa - Compreendem os saldos de caixa, 
depósitos bancários à vista, investimentos de curto prazo de alta liquidez 
e com risco insignificante de mudança de valor. 3.4. Contas a receber 
de clientes - As contas a receber de clientes são inicialmente reconhe-
cidas pelo valor da transação e subsequentemente mensuradas pelo 
custo amortizado com o uso do método da taxa de juros efetiva menos 
estimativas de perdas com créditos de clientes. Estas perdas são cont-
abilizadas quando existe uma evidência objetiva de que a Companhia 
não receberá todos os valores devidos de acordo com as condições 
originais das contas a receber. 3.5. Estoques - Os estoques estão reg-
istrados pelo menor valor entre o custo e o valor recuperável. O custo é 
determinado usando o método do custo médio. O custo dos produtos 
acabados e em elaboração compreende o custo das matérias-primas, 
mão de obra e outros custos indiretos relacionados à produção baseados 
na ocupação normal da capacidade e não inclui o custo de empréstimos 
e financiamentos. O valor recuperável é o preço de venda estimado di-
minuído dos custos para completar a produção e das despesas de 
vendas. 3.6. Imobilizado - Os itens do imobilizado são avaliados pelo 
custo histórico de aquisição, menos a depreciação acumulada. O custo 
histórico inclui os gastos diretamente atribuíveis necessários para que o 
item específico tenha o uso pretendido. A depreciação é reconhecida de 
modo a alocar o custo dos ativos menos os seus valores residuais ao 
longo de suas vidas úteis estimadas, utilizando-se o método linear. As 
taxas anuais de depreciação estão demonstradas na nota 9. 3.7. Em-
préstimos e financiamentos - As despesas com juros são reconhecidas 
com base no método de taxa de juros efetiva ao longo do prazo do 
empréstimo ou financiamento de tal forma que na data do vencimento o 
saldo contábil corresponde ao valor devido. Os juros são incluídos em 
despesas financeiras. 3.8. Fornecedores - As contas a pagar aos for-
necedores são inicialmente reconhecidas pelo valor justo e, subsequent-
emente, mensuradas pelo custo amortizado com o uso do método de 
taxa de juros efetiva. 3.9. Provisões - As provisões são reconhecidas 
quando a Companhia tem uma obrigação presente ou não formalizada 
como resultado de eventos passados; quando é provável que uma saída 
de recursos seja necessária para liquidar a obrigação; e quando o valor 
possa ser estimado com segurança. 3.10. Tributos diferidos - O im-
posto de renda e a contribuição social diferidos, registrados no passivo 
não circulante, são originados de ajustes de avaliação patrimonial, e são 
realizados à medida que estes bens são alienados ou depreciados. 3.11. 
Imposto de renda e contribuição social correntes. - O imposto de 
renda e a contribuição social diferidos, registrados no passivo não circu-
lante, são originados de ajustes de avaliação patrimonial, e são realiza-
dos à medida que estes bens são alienados ou depreciados. O Laudo 
Constitutivo 189/2018 (emitido pela Superintendência do Desenvolvim-
ento do Nordeste – SUDENE) concedeu a Companhia o benefício de 
redução do imposto de renda, na proporção de 75% sobre o lucro da 
exploração, no período de 01 de janeiro de 2018 a 31 de dezembro de 
2027. 3.12. Demais ativos, passivos circulantes e não circulantes - 
Um ativo é reconhecido no balanço quando for provável que seus bene-
fícios econômicos futuros serão gerados em favor da Companhia e seu 
custo ou valor puder ser mensurado com segurança. Um passivo é re-
conhecido no balanço quando a Companhia possui uma obrigação legal 
ou constituída como resultado de um evento passado, sendo provável 
que um recurso econômico seja requerido para liquidá-lo no futuro. 3.13. 
Segregação entre circulante e não circulante - As operações ativas e 
passivas com vencimentos inferiores a 360 dias estão registradas no 
circulante e as com prazos superiores no não circulante. 3.14. Resul-
tado das operações - É apurado pelo regime contábil de competência 

de exercícios para a apropriação de receitas, custos e as despesas cor-
respondentes. As receitas de vendas de mercadorias são reconhecidas 
quando há transferência dos riscos inerentes ao comprador pelos seus 
valores brutos, deduzidas de devoluções, abatimentos e impostos sobre 
vendas. As despesas e custos são reconhecidos quando há a redução 
de um ativo ou registro de um passivo, e podem ser razoavelmente 
mensurados. 3.15. Demonstrações do fluxo de caixa - As demonstra-
ções dos fluxos de caixa foram preparadas pelo método indireto. 
4. Caixa e equivalentes de caixa 2019 2018
Caixa 3.629 6.880
Bancos 24.965 78.461
Aplicações Financeiras 82.901.472 53.261.994

82.930.066 53.347.335
As aplicações de curto prazo foram classificadas como mantidas para 
negociação e são representadas basicamente por operações compromis-
sadas, junto a instituições financeiras de primeira linha, com rendimentos 
atrelados ao CDI. 
5. Contas a receber de clientes 2019 2018
Mercado interno 96.546.237 110.567.525
Mercado externo 2.969.239 3.085.193
(-) Estimativas de perdas com créditos (5.912.551) (12.585.813)
(-) Faturamento antecipado (11.809.900) (11.765.866)

81.793.025 89.301.039
A Companhia adota as seguintes premissas para formação das esti-
mativas de perdas com créditos de clientes: (i) títulos vencidos de 180 
a 360 dias – formação do percentual de perda, a partir das análises da 
controladoria e assessores jurídicos (ii) títulos vencidos há mais de 360 
dias – formação das estimativas de perdas pelo valor integral do título. 
6. Estoques 2019 2018
Produtos acabados 102.051.542 50.003.450
Produtos em processo 3.876.115 1.081.193
Embalagens 275.653 429.864
Matéria prima 182.913.040 103.366.452
Materiais de almoxarifado 3.489.916 2.927.529
(-) Estimativa de perdas nos estoques (26.753) -

292.579.513 157.808.488
7. Tributos a recuperar 2019 2018
ICMS 288.060 272.247
Imposto de renda retido na fonte 97.476 -
PIS/COFINS (i) 51.767.279 22.101.392
IPI (i) 16.900.438 9.692.114
Imposto de renda  e contribuição social 
(ii) 6.909.440 6.027.825
Outros impostos a recuperar 1.385.745 166.478

77.348.438 38.260.056
Ativo Circulante 76.283.863 38.260.056
Ativo Não Circulante 1.064.575 -

77.348.438 38.260.056
(i) Face aos benefícios concedidos as empresas de infraestrutura, men-
salmente ocorre a formação de saldos credores de PIS/COFINS e IPI. 
Parte relevante destes créditos, estão atrelados a pedidos de ressarci-
mento, (R$ 54.748.673 em 31 de dezembro de 2019) enviados a Receita 
Federal do Brasil. E temos impetrados através de mandado de segurança 
(R$ 8.673.733 em 31 de dezembro de 2019) enviados a Receita Federal 
do Brasil. (ii) A totalidade destes créditos estão atrelados a pedidos de 
restituição, enviados a Receita Federal do Brasil. 8. Aplicações financei-
ras - Operações de aplicações financeiras, realizadas junto à instituição 
financeira – Banco do Nordeste do Brasil S.A. 9. Imobilizado - 

a) Composição do saldo       2019 2018
Taxa anual Custo corrigido Depreciação acumulada Líquido Líquido

Terrenos - 4.160.000 - 4.160.000 4.160.000
Edificações e instalações 1,69% a 5% 50.215.360 (8.716.289) 41.499.071 30.483.128
Equipamentos industriais 4,76% a 25% 69.270.603 (31.834.355) 37.436.248 31.974.024
Veículos 10 a 50% 1.146.421 (756.239) 390.182 600.415
Móveis e utensílios 7,69% a 50% 2.464.389 (1.150.137) 1.314.252 1.085.046
Equipamentos de informática 7,14% a 100% 2.799.062 (2.233.815) 565.247 633.651
Imobilizado em andamento - 11.154.192 - 11.154.192 22.079.540

141.210.027 (44.690.835) 96.519.192 91.015.804
b) Movimentação do custo corrigido Saldos iniciais Adições Baixas Transferências Saldos Finais
Terrenos 4.160.000 - - - 4.160.000
Edificações e instalações 37.617.278 288.826 (200) 12.309.456 50.215.360
Equipamentos industriais 58.653.468 4.455.230 (155.083) 6.316.988 69.270.603
Veículos 1.146.421 - - - 1.146.421
Móveis e utensílios 2.023.766 96.461 - 344.162 2.464.389
Equipamentos de informática 2.483.723 315.744 (405) - 2.799.062
Imobilizado em andamento 22.079.540 8.045.258 - (18.970.606) 11.154.192

128.164.196 13.201.519 (155.688) -   141.210.027
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c) Movimentação da depreciação acumulada Saldos iniciais Adições Baixas Transferências Saldos Finais
Edificações e instalações (7.134.150) (1.582.139) - - (8.716.289)
Equipamentos industriais (26.679.444) (5.154.911) - - (31.834.355)
Veículos (546.006) (210.233) - - (756.239)
Móveis e utensílios (938.720) (211.417) - - (1.150.137)
Equipamentos de informática (1.850.072) (383.743) - - (2.233.815)

(37.148.392) (7.542.443) - - (44.690.835)
10. Intangível - a) Composição do saldo

      2019 2018
Taxa 

anual 
Custo 

corrigido
Depreciação 

acumulada  Líquido  Líquido
Softwares e 
sistemas - 9.132.605 (2.574.698) 6.557.907 409.952
Marcas e 
patentes - 23.843 - 23.843 23.873

9.156.448 (2.574.698) 6.581.750 433.825
b) Movimentação do custo corrigido

Saldos 
iniciais Adições Baixas

Transfe-
rências

Saldos 
Finais

Softwares e 
sistemas 2.377.793 6.754.812 - - 9.132.605
Marcas e 
patentes 23.873 - (30) - 23.843

2.401.666 6.754.812 (30) -   9.156.448
c) Movimentação da amortização acumulada

Saldos 
iniciais Adições Baixas

Transfe-
rências

Saldos 
Finais

Softwares e 
sistemas (1.967.841) (606.857) - - (2.574.698)

(1.967.841 (606.857) - - (2.574.698)
11. Fornecedores

2019 2018
Fornecedores – mercado interno 45.305.619 9.401.089
Fornecedores – mercado externo
Partes relacionadas – Brametal MG

1.450.904
-

1.427.064
287.013

Partes relacionadas – Brametal Sul 1.474.634 2.011.345
48.231.157 13.126.511

12. Empréstimos e financiamentos
Vencível 

Modalidade Encargos Até 2019 2018
Financiamento industrial 8,00% a.a. Jul/28 3.799.342 4.205.186
Financiamento com fornecedor         - Mai/19 - 1.677.385
Empréstimos do exterior 
(i)

US$ + 
3,24% a. a. Nov/24 10.700.000 -

Outros - - 1.717.101 1.820.946
16.216.443 7.703.517

Passivo circulante 3.879.793 2.899.097
Passivo não circulante 12.336.650 4.804.420

16.216.443 7.703.517
(i) A Companhia utiliza derivativos denominados “swaps”, em que variação 
cambial é trocada por juros pré-fixados, para proteção aos riscos cambiais. 
Em garantia dos empréstimos e financiamentos foram concedidos avais. A 
Companhia é, também, garantidora de operações financeiras realizadas 
entre os clientes e instituições financeiras (coobrigação). Em 31 de dezem-
bro de 2019 a posição de garantias em aberto, é como segue:

Modalidade Valor R$
Fianças Bancárias
Fiança – Adiantamento   16.743.627 
Fiança – Fiel cumprimento -
Fiança – Garantia de proposta                                  18.000 16.761.627
Seguros Garantias
Seguro – Adiantamento    61.093.441 
Seguro – Executante fornecedor
Seguro – Manutenção corretiva
Seguro – Qualidade
Seguro – Trabalhista e previdenciária

  41.555.462 
    9.542.076 

-
    8.177.497 120.368.476

13. Tributos diferidos - A movimentação do imposto de renda e contri-
buição social diferidos – passivo, relacionados ao custo atribuído e vidas 
úteis dos bens do ativo imobilizado, é como segue:
Saldo final em 31 de dezembro de 2018 5.337.783
Realização do custo atribuído pela depreciação de bens (234.456)
Diferenças temporárias – vidas úteis dos bens 311.844
Saldo final em 31 de dezembro de 2019 5.415.171

14. Provisão para contingências e depósitos judiciais
Depósitos judiciais Provisão para contingências

 Descrição 2019 2018 2019 2018
Trabalhistas 257.013 185.835 1.290.812 542.075
Cível 549.126  141.756 - -
Tributária 176.265  176.265 10.988 -

982.404 503.856 1.301.800 542.075
No desenvolvimento de suas operações a Companhia está sujeita a certos 
riscos, representados por ações tributárias, cíveis e processos trabalhistas 
(passivos contingentes). Em 31 de dezembro de 2019 a Administração, 
com base nas opiniões dos seus assessores jurídicos, classificou e 
quantificou as perdas futuras, relacionadas aos processos em curso:

Probabilidade de perda 2019 2018
Trabalhista Possível 1.912.102 1.095.200
Cível Possível 5.158.642 5.052.935
Tributária Possível 8.848.653 7.872.418

15.919.397 14.020.553
15. Patrimônio líquido - a) Capital social - O capital social no valor de 
R$ 58.788.846 é dividido em 17.732.699 ações, sem valor nominal. b) 
Reserva de capital - b.1) Relacionada exclusivamente as reservas de 
capital apuradas até o exercício de 2007, no valor de R$ 16.206.864. c) 
Reserva legal - Constituída a alíquota de 5% do lucro líquido de cada 
exercício social, com a finalidade de assegurar a integridade do capital 
social. Nos exercícios de 2018 e 2019 a Administração da Companhia 
deliberou não constituir reserva legal, em virtude do saldo desta reserva 
(adicionada à reserva de capital) exceder, em 30%, ao capital social. d) 
Reserva para investimentos - Reservas para deliberação dos acioni-
stas, no valor de R$ 27.623.365. e) Reserva de incentivos fiscais - A 
formação da reserva de incentivos fiscais ocorre pela destinação da 
parcela do lucro líquido decorrente de subvenções governamentais 
para investimento - conforme possibilita a legislação societária vigente. 
As subvenções governamentais da Companhia estão relacionadas: a) 
Programa de Incentivo ao Investimento no Estado do Espírito Santo – 
INVEST-ES, o qual elenca diversos benefícios para redução do ICMS. 
b) Redução de 75% do imposto de renda, calculados com base no lucro 
da exploração, conforme menciona o Laudo Constitutivo nº 189/2018. 
c) Dispensa Parcial do IPTU, ITBO e ISSQN, conforme decreto 741, de 
01 de junho de 2016. 
16. Receita operacional líquida
Receita Operacional Bruta 2019 2018
Venda de Produtos – Mercado Interno 699.976.196 585.880.945 
Venda de Produtos – Mercado Externo 9.281.650 1.048.814 
Outras receitas 993.423 - 

710.251.269 586.929.758 
Deduções
Impostos sobre vendas (87.108.256) (75.740.355)
Devoluções e abatimentos (18.571.827) (7.435.329)
Incentivos fiscais 43.815.399 38.246.067

(61.864.684) (44.929.617)
Receita Operacional Líquida 648.386.585 542.000.141
17. Resultado financeiro
Receitas financeiras 2019 2018
Descontos obtidos 130.029 332.691
Juros sobre atraso de clientes 891.257 410.125
Rendimento de aplicação financeira 2.108.557 4.086.616
Variação cambial ativa 1.665.096 2.636.728
Outras receitas financeiras 5.938 3.226

4.800.877 7.469.386
Despesas financeiras
Descontos concedidos (745.536) (9.488)
Juros sobre atraso de fornecedor (241.954) (59.139)
Juros sobre empréstimos e financiamentos (413.893) (368.426)
Juros sobre impostos (615) (1)
Variação cambial passiva (1.332.962) (1.550.968)
Ouras despesas financeiras (560.519) (412.211)

(3.295.479) (2.400.233)
Resultado financeiro 1.505.398 5.069.153
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Aos administradores e acionistas da
Brametal S.A. Linhares – Espírito Santo
Opinião - Examinamos as demonstrações financeiras da Brametal S.A., 
que compreendem o balanço patrimonial em 31 de dezembro de 2019 e 
as respectivas demonstrações do resultado, das mutações do patrimônio 
líquido e dos fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, bem 
como as correspondentes notas explicativas, incluindo o resumo das 
principais políticas contábeis. Em nossa opinião, as demonstrações 
financeiras acima referidas apresentam adequadamente, em todos os 
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira da Brametal S.A. 
em 31 de dezembro de 2019, o desempenho de suas operações e os 
seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela data, de acordo com 
as práticas contábeis adotadas no Brasil. Base para opinião - Nossa 
auditoria foi conduzida de acordo com as normas brasileiras e internacio-
nais de auditoria. Nossas responsabilidades, em conformidade com tais 
normas, estão descritas na seção a seguir intitulada “Responsabilidade 
do auditor pela auditoria das demonstrações financeiras”. Somos inde-
pendentes em relação à Companhia, de acordo com os princípios éticos 
relevantes previstos no Código de Ética Profissional do Contador e nas 
normas profissionais emitidas pelo Conselho Federal de Contabilidade, e 
cumprimos com as demais responsabilidades éticas de acordo com essas 
normas. Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e 
apropriada para fundamentar nossa opinião. Outras informações que 
acompanham as demonstrações financeiras e o relatório do auditor 
- A administração da Companhia é responsável por essas outras informa-
ções que compreendem o relatório da administração, cuja expectativa de 
recebimento é posterior à data deste relatório. Nossa opinião sobre as 
demonstrações financeiras não abrange o relatório da administração e 
não expressamos qualquer forma de conclusão de auditoria sobre esse 
relatório. Em conexão com a auditoria das demonstrações financeiras, 
nossa responsabilidade é a de ler o relatório da administração quando 
ele for disponibilizado e, ao fazê-lo, considerar se esse relatório está, 
de forma relevante, inconsistente com as demonstrações financeiras ou 
com nosso conhecimento obtido na auditoria ou, de outra forma, aparenta 
estar distorcido de forma relevante. Se, com base no trabalho realizado, 
concluirmos que há distorção relevante no relatório da administração 
somos requeridos a comunicar esse fato. Responsabilidade da ad-
ministração sobre as demonstrações financeiras - A administração 
da Companhia é responsável pela elaboração e adequada apresentação 
dessas demonstrações financeiras de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil e pelos controles internos que ela determinou como 
necessários para permitir a elaboração de demonstrações financeiras 
livres de distorção relevante, independente se causada por fraude ou 
erro. Na elaboração das demonstrações financeiras, a administração é 
responsável pela avaliação da capacidade de a Companhia continuar 
operando, divulgando, quando aplicável, os assuntos relacionados com a 
sua continuidade operacional e o uso dessa base contábil na elaboração 
das demonstrações financeiras, a não ser que a administração pretenda 
liquidar a Companhia ou cessar suas operações, ou não tenha nenhuma 
alternativa realista para evitar o encerramento das operações.
Responsabilidade dos auditores independentes - Nossos objetivos 
são obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras, toma-
das em conjunto, estão livres de distorção relevante, independentemente 

se causada por fraude ou erro, e emitir relatório de auditoria contendo 
nossa opinião. Segurança razoável é um alto nível de segurança, mas 
não uma garantia de que a auditoria realizada de acordo com as normas 
brasileiras e internacionais de auditoria sempre detectam as eventuais 
distorções relevantes existentes. As distorções podem ser decorrentes 
de fraude ou erro e são consideradas relevantes quando, individualmente 
ou em conjunto, possam influenciar, dentro de uma perspectiva razoável, 
as decisões econômicas dos usuários tomadas com base nas referidas 
demonstrações financeiras. Como parte da auditoria realizada de acordo 
com as normas brasileiras e internacionais de auditoria, exercemos 
julgamento profissional e mantemos ceticismo profissional ao longo da 
auditoria. Além disso: • Identificamos e avaliamos os riscos de distorção 
relevante nas demonstrações financeiras, independentemente se causada 
por fraude ou erro, planejamos e executamos procedimentos de auditoria 
em resposta a tais riscos, bem como obtemos evidência de auditoria 
apropriada e suficiente para fundamentar nossa opinião. O risco de não 
detecção de distorção relevante resultante de fraude é maior do que o 
proveniente de erro, já que a fraude pode envolver o ato de burlar os 
controles internos, conluio, falsificação, omissão ou representações falsas 
intencionais. • Obtemos entendimento dos controles internos relevantes 
para a auditoria para planejarmos procedimentos de auditoria apropriados 
às circunstâncias, mas, não, com o objetivo de expressarmos opinião 
sobre a eficácia dos controles internos da Companhia. • Avaliamos a 
adequação das políticas contábeis utilizadas e a razoabilidade das esti-
mativas contábeis e respectivas divulgações feitas pela administração. 
• Concluímos sobre a adequação do uso, pela administração, da base 
contábil de continuidade operacional e, com base nas evidências de 
auditoria obtidas, se existe incerteza relevante em relação a eventos ou 
condições que possam levantar dúvida significativa em relação à capa-
cidade de continuidade operacional da Companhia. Se concluirmos que 
existe incerteza relevante, devemos chamar atenção em nosso relatório 
de auditoria para as respectivas divulgações nas demonstrações finan-
ceiras ou incluir modificação em nossa opinião, se as divulgações forem 
inadequadas. Nossas conclusões estão fundamentadas nas evidências 
de auditoria obtidas até a data de nosso relatório. Todavia, eventos ou 
condições futuras podem levar a Companhia a não mais se manter em 
continuidade operacional. • Avaliamos a apresentação geral, a estrutura 
e o conteúdo das demonstrações financeiras, inclusive as divulgações 
e se as demonstrações financeiras representam as correspondentes 
transações e os eventos de maneira compatível com o objetivo de 
apresentação adequada. Comunicamo-nos com os responsáveis pela 
administração a respeito, entre outros aspectos, do alcance planejado, 
da época da auditoria e das constatações significativas de auditoria, 
inclusive as eventuais deficiências significativas nos controles internos 
que identificamos durante nossos trabalhos. Fornecemos também aos 
responsáveis pela administração declaração de que cumprimos com 
as exigências éticas relevantes, incluindo os requisitos aplicáveis de 
independência, e comunicamos todos os eventuais relacionamentos ou 
assuntos que poderiam afetar, consideravelmente, nossa independência, 
incluindo, quando aplicável, as respectivas salvaguardas.

Joinville - SC, 03 de março de 2020.
MOORE METRI AUDITORES S/S - CRC SC 001489/0-8
José Alexandre Simão - Contador CRC SC 025.191/O-8

18. Instrumentos financeiros - Os instrumentos financeiros ativos e 
passivos constantes no balanço patrimonial, como aplicações finan-
ceiras, empréstimos e financiamentos e outras contas a receber e 
pagar estão registrados a valores contábeis, os quais se aproximam 
dos valores justos, conforme critérios mencionados nas correspon-
dentes notas explicativas das práticas contábeis. 19. Instrumentos 
financeiros derivativos - A Companhia protege parte do risco cambial 
de empréstimos utilizando “swaps” em que variação cambial é trocada 
por juros pré-fixados. As operações de Swap têm como objeto a troca 
de resultados financeiros decorrentes de aplicação de taxas ou índices 
sobre ativos ou passivos utilizados como referenciais. A diferença (ajuste) 
entre ativos e passivos utilizados é liquidada na data de vencimento da 
operação. A posição swap de juros, designada como hedge accounting, 
está apresentada a seguir:

Vencimento
Ativo (objeto 

protegido)
Passivo (risco 

contratado) National (R$)
29 de novembro
   2024 US$ + 3,24% a.a. 100% CDI a.a. 10.700.000

A Companhia não contrata nem negocia instrumentos financeiros, in-
clusive instrumentos financeiros derivativos, para fins especulativos. 20. 
Remuneração do pessoal chave da administração - A remuneração 
do pessoal chave da administração (inclusos os diretores e conselho 
consultivo), nos anos de 2019 e 2018, classifica-se em benefícios de 
curto prazo e perfizeram os montantes de R$ 1.495.275 e R$ 1.562.973, 
respectivamente. 21. Cobertura de seguros (não auditado) - A Com-
panhia, através da AON Risk Consulting, mantém contratados seguros 
sobre seus ativos móveis e imóveis, com coberturas julgadas suficientes 
em caso de eventuais sinistros, as quais podem atingir aproximadamente 
R$ 43.000.000,00, para danos materiais, R$ 31.604.408,60 para lucros 
cessantes, vigentes até 11 de agosto de 2020, R$ 1.000.000,00 para res-
ponsabilidade civil de operações, produtos e empregador, com vigência 
até 25 de junho de 2020, R$ 5.000.000,00 para responsabilidade civil 
de D&O, com vigência até 10 de dezembro de 2020, R$ 4.380.000,00 
para transporte nacional, com vigência até 30 de novembro de 2020 e 
R$ 500.000,00 para responsabilidade civil profissional, com vigência 
até 03 de julho de 2020, totalizando R$ 85.484.408,60 e transporte ex-
portação US$ 1.200.000,00 com vigência até 30 de novembro de 2020.

BALANÇO
VITÓRIA, 18/03/2020
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